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}

Aluga-se
A casae chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do preparadas .em latas grandes a 6$ e

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau- 6$500 a lata conforme a cór. (, proprie tario deste bem montado estabc­
daveis desta capital, com boa agua potavel Ditas em latinhas de 500 grammas lecimento grato aos seu", fregueses quc SCIn-

e arvoredos fructiferos , Trata-se à rua daPrin- O de 1 kilo a 500 rs. e 1 SOOO. pl'e tem frequentado a sua casa, querendo
ceza n. 15, (Matto-Grosso) Encontra-se nu armazem de sec- dar-lhes uma pl'ova de estima fl considera-

Clwistcoõ» iVl.lnes Pires II d f I C.20, offerece-lhes interesse b°'l'atuito no bilhe-
C0S e mo la os em 'rente ao argoTO LET da alfandeza.

te inteiro n ." 133,037 da loteria de 500:000$
The house'[and garden on the hillof«Ponta '--' e ao mesmo tempo convida-os ,i virem com-

Alegre» Sant'Anna Street, where a be�uti- PEREIRA OLIVEIRA prar e assignar os seus nomes atê a vespe-
ful view of the harbour can be Iiad: this 10- ra de andar a rOla,-que nOS,5e dia SCI'Ú di-

cality is cbnsidered one of the .,mo�t de-
ARMARINHO

vidido por partes eguaes,fazendo parte igual,
lightful and healthy places of this city.has O abaixo »ssiguado. ,

g-ood water &_fruit trees. Apply to ESFera que os seus fl'(�g-llese" terão OCCU-

CüTh1."lÍll como HlTNE8 PIR.ES Vende-se um estahi'.l er.inlPcl1to de _siã,o de ber.i dizer o ter craI] Pi) ao Baptista,
Princeoão, que pagará Í}Jí.�tto-Grosso) armarinho, em bü�\ r'llativa à no- -

.D -'_- ,
-'",� 1'(' �. ;rl_:_,! .

-ut .« e todo
.

':._,/ f,:, menos o olema cUJÇj, /.�< ',' ..' Informações nt,HI{ê ":'e.nda�sem � ROvSeAnd,eN-EseVIE10S a&;.nMiaE:zeDtE�;,�l�à�I:;_��
_" a' 2 /.' .' 4 _7 • �C,*('j ,

__,lH)_.gteye.s pata 2. e 3. �

E' mais U,Ui acto nrhitrario da maionu ua supplentes do juiz municipal da capital,- Rua do Principe h. 24
assembléa liberal de 188�,que compondo:a por não terem solicitado os titulos no prazo
artificiosamente cO,m um intruso, �,� vo:a= legal, e nomeando ,novament� pa:_a os mes- Em frente á Alfandega.
ção, rasgando o diploma ,de um leolhmo re

mos carsros os mencionados Cldadaos.-
d'epresentante do povo, afinal, calcou o act.o Parec� que o exrn , sr. Presidente da pl'O- BOln empregoaddicional aos pés, e secundada pelo p�'esl- vincia não estuda a nossa leg'islação.

dente da provincia, tributou. o commei'cl�, e
Se em virtude do art. 2,' do decreto n . capitalpor conseguinte ao,s consumidores. com

im- 2012' de 4 de novembro de 1857, e do � 2." I
postos inconshtuclOnaes., .. I do art. 6 do regulamento n. 482� de 22 de I Vende-sei as casas f de pasto na Praça do

Não valeu o art. �2 doaeto a�dlClOna ,�ue novembro de 1871-por falta dd Juramento Mercado ns. 10 e 11; para tratar nas mes-

é expresso e determmou o seg'um�e:-A� rs- no praso marcado-, entende-se que os no- \ mas. '

sembléas provincia�s não p�derao le�Js �r meados4renunciárão a nova nomeaçã�,como ,

, .------.

so?re impostos de 1mpOl'�açao, nem sob1: s. ex. nomeou de novo, rara _preenchlmellto 'Vende-se
objectos não comprehendldos nos dons pre das vagas, os mesmos cidadãos que renun-

..

cedentes artigos. ciárão os logares? A '
hum magnifico terreno com 20 bra-

O 'aviso n. 10� de 11 de I?arço de !862, Declara porem, s.ex. sem .eftelto o acto
ças ele frente, excelIente agua po-

declarou que o Imposto de ímporteçao do
de 8 de março na parte relatIva. a taes no- tavel situado na rua Formosa,. n.ô.

estrangeiro, ou de outras provl?-cI�P, s�n,do meacões quando, por força da lei, pela fal�� ,

Tr�ta-se com Faria & Malheí ros.

lançado pelas assembléas pl'l)VmCHles, e 1Il- de p�'estacão do juramentu dos n�meados JU
constitucional. . 1 1845 o estava, é acto admirave! e só digno da ca-

O decreto u. 347 A de 24 de �alO (le" beca de s.ex.!
revogou a disposiçüo de. uma lei I�roVlllclUl b que s.ex.tinha por. dev�r fazc-r .er� logo
deMinas, com? c?ntrarIa a esse. artJg.o, que

que recebeu a c.o�mulllCaçal)_do p:esIdente
estabeleceu direItos de entra,da, e Impo,z a

da camara mUlllClpal, de 11ao terem Oil no­

quantia de 4�OOO em cada aIl1m�l, ,que H�- meados prestado jUt'amcnto 110 prasa de _60
portasse generos de outr�s ,prOVlllCIaS, nao

dias que foi mar cado,fazel' novas nom�aç�e�
sendo de producçãO das 11mIt:ophes. para preencherem-se as vagas; mas .}u,loal
Todos os pareceres da secçao do co?selho SAm effei to aquella;; e i�omeal' de no\ � os

d� estado são unanime� em taxai', de,lll�on- flue tacit�me?-te rp,nl11;cla,rão t�� nom�,a)?,o:-s,
stJtuclOnaes e revogaveIs as lms prOVl�lCIaeS 'dnr de 81 triste copIa, e que,ler Obllf,dl a

creando impostos de importação. debaIXO de �idallãos indepel1àentes a aeccltul'ürn C,ll'gos

qualquer fó:'ma que lhe� dêm, conha sua vontade.. ,..

Ol'a. a lei 11.1088, tl'lbutando os g�neros I E' emfim, violar a lei, porque ,esta nuo

de commm'cio introduzidos na

Pl'OVl11cJa. po� I
ern:itte

.no.v,a nome.,ação do� r�nllnclU�lte�;,�_��
cabotagem, ou os que o fo.rem pt)l' ou !ra q l�al �elo con tr,ll'lO, cons:der,lda:,;

\ agos ,o'.. ,�uo,a,
, quer via, estabeleceu o Imposto de importa,- res pela falta de 1 nram.ento� de'cI.ao seI

� Çào não só par� os, gencros �ntr�do:'3 d� ,l:,rna preenchidos .com outros Cldadaos,
Olltl'a prOVlllCIa (Imposto JUtm-plovJncwl), Isto e 10g1CO.
como mesmo as entradas de portos cstt'�n-I D' ma;� emq<wnto não cstiv2s::em pl'cen-
u-eiros de modo que creou uma llede ele lm-

1 'de ,�,

g"� sel'vião os ven'ado!'es, pela
'-' , . C 11 as as va .... " '

I'
,

postos de impol'taçã,o !
"

"

' ',ordem da votncão, na furma da CI, o �:o no

E houye um presldente de p. rO\lnClcl, que, I 'd'" po·" 'Ia-o ter o nome ado pl'csta-
d -'dogo- cafO e\�0a /l.

contn as eXDI'CSSaS recommen açocs 1 b
,

EXPEDIENTE EXTRAOCÃO
o

" PUBLIC�ÇÃO nIARIA 1. O Premio 500:000$
Assígnaturas E t d 1 ter-i

,

t hi
J

C u 1 2$000 por bimestre
� s a �ran e o ena sera ex ra

11-[api a,......... da no dia 30 elo corrente.
Fó1'a d ella ...4$000�rlmestre

I Acha-se bilhetes a venda, nas ca-
PaNgarnento ladz,�;:;:do sas de negocio do abaixo assignado,

umero avu so . á rua do João Pinto n '>. 8 e 11.
-

-

&IWUgC�I� !�f�Cl!�� Innocencio J, da C. Ca.rrvpi.n.o.e

l'yp. rua do Pr-incipe n.63

NUMERO 124

500:0008000
N.133037

Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.

Vend.e-se
traz mOl'adas dp. cazas, na rua das Carteiras

e Olarias, eorn n.uito b?m 1arl'O para telhas

e tijollos, tCl'l'eno proprlO para toda p!anta-,
"ITo . e muito boa agua em qual,quer d <:1131'.
�n�m pt'etendeI' dil'ija-�e ao abaiXO asslgna-

d) que mora em uma d ellas.

Luiz .Joa'lnint ele Souza Vieira.

PRECISA-SZ'
de meninos para vender

O Correio da Tarde

VENDE-SE
Uma canoa com 4 palmos de bo­

ca em muito bom estado e com seus

pCltenc�s.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORRl!IO DA TARDE

A fa.1Ia. do throno

2

"

Si ainda carecesse ser confirmado o JUIZO
famoso que um senador illustre formulou
uma vez na

i
tribuna do senado, luando dis­

se:-A situação libeml está liquulosla-«, a fa�la
do tlirono dirigida ás camaras pelo imperador
seria mais uma valiosa confirmação,
'Effectivarnente, o partido liberal, ha mais

de 6 annos, se acha de posse da govcrnação
do paiz.
Quatro ministerios se succederam esteril­

mente no poder, sem que se effectuasse uma

só das reformas mscriptas no programma
official do partido. Sómente, decretou-se a

eleição directa, não no sentido democrati­

co, como fMa annunciada, mas no sentido

precisamente opposto, [não com (J voto amplo
e generalisadci, mas' com ) voto restricto e

privilegiado. Finalmente, organisou-se o

quinto ministerio, que os partidarios com en­

thusiasmo proclamaram- o verdadeiro mi­
nisterio liberal, o genuino reformista, que
pela sua coherencia poli tica e pela moralida­
de havia de rehabilitar a situação aos olhos
do paiz. Decorreram os quatro mezes de ses­

são Iegislativa, e nada! o g'abinete de 24 de
maio nenhuma reforma politica iniciou,
nenhuma medida de ordem economica ou

administrativa aprp lntou.
\}' '10 o inrerre I )·i.":.!��tira:���J.ipi;.i...l.!��vmes)1s1}e: o;.s�:id,5?_..o�t4°s_ factos, bastaria 1'8_

u-m� forti crlY----- li 'U ül1Jlf ' ilU I :d0 25 de outubro do

o'nÇ1cionalf.... ando O nosso nome
• J.' f ,

-------------------------=-�� . ..;J!.i.ãi.da,�:tni tal do
�

especifico para destruir o trazer a cura ra­

dical dos carcinomas, «pithelicmas ou ca11-

croidcs, e feridas chronicas de qualquer na,
tureza. vegcto çõcs sypliiliticas. verrucas e

� v . o

outras cxcresce ncias da peLe, como at trs-
tarn as di versas [lll blicações elo il l ustrudo cli­
nico Dr. Alcibíades Valloso,L���i[TiEli ill�fR&�� ID] ��TI�1�

�@ �r.<� 2e) �
6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De La kilo 440
De a- dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crvstallisado dito 400
Outros muitos generos, que nào

especificamos.nunca vindos a este
mercado,
Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

Sml&�il �illl��[�& �& �lLV& & �.
�E&m]lli� �m��j� �ill�T&

PARA OS CANCROS

Leite nat\\ral
ou

Seiva de alveloz
Conservado Zz'quido seJn

alte1Ylr-Se '

O Zeite (seiva) de fllvé;loz é um

Por um lado, quando todo o paiz anceia

por vêr realisadas as reformas de quo carece

para desenvolver-se e progredir, o ministerio
24 de maio.esquecendo-se de que ellas con­

stituem o programma do seu partido, as re­

pelle positivamente.
Por um lado, quanelo todo o paiz anceia

por vêr rcalisadas as reformas de que care­

ce para desenvolver-se e pl'ogTedir,' o minis­
terio 24 de maio, esquecendo-se de que ellas
constituem o programma do seu partido, as

rcpelle positivamente, I

Por outro lado,quan�o o mais sério proble­
ma cconomico exige imperiosamente uma

solução radical, quando a abolição do ele­
mento servil torna-se victoriosa na opinião
nacional, e urna provincia inteira proclama
a libertação do todos os seus escravos, o g'a­
binete liberal, em vez de subir ri. altura da

situação, ladêa com palliativos estereis a so­

lução do problema e nem ao menus cumpre
o dever de mencionar o acontecimento do
Ceará.
Um rapido exame da sfalla do thronos ê suf­

ficiente para verificar a; verdade das nossas

:iffirmações.
«A ordem e a tranquilidade publica não

tem soffrido alteração.»
E' uma falsidade.Quando mesm o não. hou-

o descredito nãoexiste sómente no interiormo
exterior já começou a decadencia dos fundos

brazileiros: a imprensa ingleza, em unani­

midade, denunciou a «crise gravíssima» e

proclamou que «um Estado nas condições do
Brazil só é solvavel para os seus credores

estrangeiros emquanto acha quem lhe em­

preste.»
Para debellar a crise, que medidas propõe

o governo?
Ne.ihuma! Sómente assevera que tem op­

servado a mais severa economia dos dinhei-
1'0s publicos, quando é certo que em materia
de esbanjamento, corno em tudo o mais, o

actual ministério equipara-se aos que o an­

tecederam, Para proval-o, existe uma nume ..

rosa série de factos quc estão no conheci­
menta publico, exceptuando mesmo os que
ficam encorrado nos «mysteri os» g'overnati­
vos; basta considerai' as sommas enormes

consumidas pelas oomrnissões faustosas no­

meadas pelo governo, pelas embaixadas en­

viadas á Europa para estudarem melhora­
mentos, etc.

Vende-se na-s-Pha rrnacia Popula r,
5 PHAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

(Continua)
.....,.,w......=_... X1M.��,.,�'"""""_""'''''_Blm...Li...IO""IIII·.,.,=--..._..,

..13...,.....2.-_....__.-=.

LE

Ralllill0 lforl1
'T . 1, ,.'Icste ucrn montano estabelecimento en-

COll�rQ-Se sempre um grande e com l] to
sortrm en tn de I o

drogas, productos chímicos
preparados phal'lnaccllticos, especialidadesnnCiOuacs .e ostJ:angeíl'Qs, medícament�s

'

,
dOSlmetncos e homeoÕ)athicos

objectos de cirurgia, apP;l'clho:-:, f'unda,-:
marnadell'us,

' , ,

" seringas de Pravaz
pal';� ll1Jccçãos hypodcl'mieas contra o vcuc­
DO üas cobras e muitos outros artirros porpl'C"OS C'C'

' o

11 n'\" ,u l�l cornpctcnni», g'(\l'antíndo-so a

1�t:J 1.1mldauc do todos os prcparadns OU" su-
1"'('1n()'t l' 1 v�,
.1

•

cs a I' iarrnucia.
De :10SItO dos 1eo'1' LI'TI d.� �

.

b ;.. ._105 prepara os France-
ze s InO'l"zh" � merí 1\T',

�
Li � ""', h � icanos, J.�aClOlJaeS & &10 RUA DO PfUNCIPE 15"

1J�'NDT';') e'{p,\ .l..�J i ,;.� .�� HJ-ti..... � � �

UIí]Q lancha Ll�ccil,:t com todos us pel'Ícll-
ccs na caSt do PA1\'c\.

..

Hua da C ll1sLtl:i ilo li, 16
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CORREIO DA TARDE 3

que a maioria do governo é de 15 a 22
votos conforme a maior ou menor

concorrencia ás sessões.

Esta interessante obra,primeiramente pu­

blicada em 1872, e com tal acceitação nos

círculos litterarios, que, para logo obteve

preeminente importancia como classico na-

cional.
A historia é mui simples- a de uma linda

rapariga do sertão da provincia do Matto

Grosso, e cheia de traços caracteriscos, de-
r senhados com perfeição, e de interesse ex­

cepcional. A discripção das scenas e da vida

no sertão são escriptas de modo admiravel e

dão ao author direito á elevada posição que

occupa na litteratura brazileira.

Na sessão de 14 do passado, (sr Montan­
don requereu o encerramento da discussão,
passando por 3 votos; isto é 49 contra 4G.

Votoram 3 ministros I ! !
Na mesma sessão o sr. Mac-Dowell apre­

sentou um requerimento de urgencia.
O sr. Candido de Oliveira (chefe da maio­

ria] chamou sua gente � postos para não

passar o dito requerimento, visto ser uma

questão quo prejudicava o ministerio.
Procedendo-se a votação sahiu tt-iumphan­

te o sr. Mac-Dowell; \45 votos contra 43.

,Agora perguntamos aos «celebérrimos»

regeneradores:
Os seus correligiouan'oe são completa­

mente indolentes ou retiram-se do recinto
da camara de propósito 1

Em conclusão-o que tudo isto prova é a

desharmonia e a falta de confiança a que

chegou o partido liberal de seus próprios
correligionarios.
E' um cadàver em decomposição.

LIMPEZA PUBLICA

Desde o dia cinco de maio que, por pOL
taria do honrado sr, presidente da camara,

se acham os fiscaes e guardas municipa-s
,encarregados especialmente de procederem
a visitas domiciliarias.
Em consequeucia d'esta ordem teem es­

ses empregados percorrido diversas ruas,

visitando habitações e casas de negocio, fa­
zenoo o competente exame g'eneros es ali­

menticios, expõstos ao consumo e relacio­

nado as casas areas, quintaes, corregos,
f que' as atravessam, e que não se acham em

completo aceio.

A medida é acertada e de grande utilida­

de;mas para que ella produza todos os effei-
( dJ tos de que é capaz, enten ernos que necessa-

rio torna-se.como se está fazendo na côrte.a

publicação dos relatorios d'esses funcciona­
nos.

Sõ assim, pela publicação diarin, podere­
mos evitar o desaceio de uma parte da popu­

lação, com prejuízo d'aquelle que se esforça
pela limpeza publica, cumprindo por sua

parte o seu dever.

Trazido o delinquente á barra da opinião
publica pela primeira vez, é de esperar que
não tornará segunda.
Por outro lado, terá o publico a certeza

da'imparcialidade nas visitas e exames por
parte dos funccionarios municipaes e ficará

assim sabendo como cumprem estes o seu

dever.

Porexemplo: quanto ás casas de negocio,
fical'à elle sabendo pelo exame dos srs. fis-
caes se aquella mate ria branca, que se

Velha jà és tu, a morte em pouco tempo,
uestb.ca na manteiga fabricada na terra. ê Derrubará teu throno, negro, só d'horrores:
mesmo manteiga ou gordura de porco, que Em breve tu veràs, os filhos teus de cores

Uãochegou a cozer-se bem com a pouca man- Livres como aurora livres como vento;

teiga, fecula de batata e outros ingredien- Entrarnotemploaugusto,rico,ex,pl,el1doroso,
tes que lhe addicionaram, &,&. Em ondas sõ de luz, em cantos divinaes,

Entoando alegremente. em vozes marC1�esPor todos estes motivos, pois, reiteramos Da Santa. Liberdade. um hymno hal'lOOll1050!
ao sr, presidente da camara o pedido, que já Livres sois agora! Quebraram-so o s grilhõ0s
UlIla vez fizémos, de authorisar a publica- Que presos te-trazião o� pulsos t�us de, a.ç�!Ção d'aquelles relatorios.

, � Já vêem como é be110 fitar-se o livre _e,paço
A nossa folha está as ordens: mas quando Agora que palpitãO teus livres corações] ....

r s. não nos queira dar a preferencia, ncm ! Vede corno hrilhão tão limpos seus :,lh3r0s,
P�r tal nos magoaremos. E s'innunda de pruzer as faces luzidentes,

O d D'uquelles iibel'ta�d?". d'u.ntes pO?,l'es en:es.,
,

que esejamos é que a publicaçã) seja Curtindo da es��ravIdao profundos, \ l"pezates, Ifeita. I
E' CELEBRE! I 'IA «RegeneraçãO» de hontem veio declarar

POESIA
ESCRAVIDÃO

Ao Club Abolicionista Desterrense.

por occasião .de. ser-lhe �fferecido um espe­
ctaculo da distincta SOCIedade I) - P. Amado­
res daArte,o qual fez a sua sessão entregan-
do 7 cartas de liberdade.

,

Que scena commovente ali se m'afigura
Do servilismo atroz calcando o preconceito,
Que vence lutador,quebraudú com direito,
O ferro criminoso da torpe escravatura! ..

O' monstra horripilante,e,pensas por �entura
Que sernnre mancheràs o solo de rIq�leza,
Com tuas- nodoas neO"ras,medonhas de villeza
Sem seres machucada ao pasmo da naturuj]

Enganas-te villã,um braço forte e duro,
Faré te recuar da estrada do progr\1sso,
Indicando a tua senda .. a senda do regl'esso ..

A Liberdade pura, o braço do futuro l.,-,

O teu poder é nad�, .é nad i o _�anto �ScUl'O,
Qu'arrastas pelo po Immenso')do!Brazll!: ..
NãO vês da Liberdade o rosto tão gentJI
Mostrando além, no céo,o brilho seu tão puro?!

E vó�, oh! mocidade, ardente, esperançosa,
Acceitae do pOl to meu um bravo altisonante
Qu'enrio aqui no canto.humilde, dissonant�
Ao grande enthusiasmo da festa tão formosa.
Avante no brilhar ímmenso, portentosa
Da senda do progresso da terra de Cabral!
Derrubao o negrothrono.da ferrea escravidão
Rasgae o denso véo, horrivel, deste mall..

Fra-ncis "::0 ]v.fargarida-.

liiilii�FiÍ'IIWm$eA!8Iiu.w.i'lIWllilíllwa o M#!#@::;;w·a;,

:Barão de Vassoura.s

t
D. Emilia Guilherrnina Teixeira Rapo­
so, dr, José do Rego Raposo e seus fi­
lhos �andam rezar uma missa por alma

de seu prImo, Barão de Vassouras, na igreja
da Matriz, ás 8 horas do dia 4 do corrente.

iLdtiL .S En

'I'heatro S. IZASEL

S. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE

A récita pertencente ao mez de maio úl­
timo, terá logarquinta-feira, 5 do corrente,
com O drama em 4 actos, ornado de musica,
original de um socio,

O bem e omal
e a comedia em 1 acto

Abeata demantilha
Aos �rs. s?ci?� ele camaro�es previno que

o sorte lO sem feito terça-feira, 3, ás 4 1/2
horas da tard e "no salão do thea tro ,

Os cai tões de ingresso podem ser procu­
rados em casa do sr. Thesoureiro, á praça
Barão da Laguna, n. 5, no dia da récita, no
thoatro, das 11 horas ás 2 e das 4 em diante
Desterro, 2 de junho de 1884.

O SecrQtario.-Horacio Nunes

VENDE-SE, uma boa caza, Rita a Rua do
Príncipe n. 192, esquina da Rua de Iguapc.
com quintal e tamhern terreno na Rua do
príncipe n.121. Para imformacão u'esta tv-
pograhia.

• u

Vend.e-se
•

trez moradas dp, cazas, na rua das Carreiras
e Olarias, com n.uito bom Larro para telhas
e tijollos, .terreno proprio para toda planta­
ç.ão, e m uito boa agua em qualquer d'ellas.
Quem pretender dirija-se ao abaixo assigna­
d') que mora em uma d'ellas.

Luiz Joaquim de Souza Vieira.

Pl1.EOISA-SE
de meninos pata vender

o Correio da Tarde

LINGUAS SECCAS

E ceilae de SEbo de Pelotas

vende-se no armazcm de
ROSA, NEVES &. MEDEIROS.

Rua do Principe 11. 24
Em frente á Alfandega.
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 80$000
c 5,,0

Vende-se, a dinheiro,
no armazém na

Praça Barao

ela

Laquna

CORREIO DA TAl?DE
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BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1. a kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500
Cr'vstallisado dito 400

.
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR
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PAHA os CANCROS

Leite natural
ou

Seiva de alveloz
Coriser-otuio Zz·qu1Ü]o sem.

alterar-se
o :3it3 (seiva) de fllveloz é um

especifico para destruir e trazer a curá ra­

dical dos carcinomas, epitbcliomas ou can­

croides, e feridas chronicns de qualquer na­
tureza. vegetações syphiliticas, verrugas e I

o Ll trus excrescencias da pC' 1 �(', como a ttcs­

tarn as diversas publicações elo illustrado cli­
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-s-Pharmacia Popular.
5 PH.AÇA BAH.ÃO DA LAGUNA 5
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Raulino Hor-n
Neste 110m montado estabelecimento en­

conf:m-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, prcductos chimicos,
preparados pll::nlllace�1ticos, especialidade"
nacionacs e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos
objectos, ele cirurg-ia, apparolhos, f'unda",
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypoderrnicas contra o vene­
no das cobras e muitos outros artirros 110[
P "

'
b

l'<.;�,�S ,sem cornpetenoia; garantindo-se a

le_gltllIlldarle ele todos os preparados que su­
hirern desta pharmacia .

Deposito dos legitimes preparados France-
Zê' rpo'Je7.0� /I' 1IT'

" .1._"6' ,v.�, nmerrcanos, rvacionaes &,&.
'lu nUA DO PHINCIPE 15

l?:n:l!�C:JIS��mSE
abonar' uma mulatinha de 12 a 16
annos, seI!1 vicio algum, sabendo iJI­
gum sC'rvIço domestico.

Parn informações n'esta tvpog!"n-
phia.

J ....

------_.�, .....

VEl\TDfn-SE
Uma lancha baleeira com todos os nortcu­

ccs na cas i do PAIVA.

Rua da Cousti tui ão n . 1 G

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


